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LANCILMOR — SOCIEDADE DE PAVIMENTAÇÕES
E CONSTRUÇÕES, UNIPESSOAL, L.DA

Anúncio n.º 7929-HT/2007

Conservatória do Registo Comercial de Setúbal. Matrícula n.º 5470/
991217; identificação de pessoa colectiva n.º 504767348.

Certifico que ficaram depositados os documentos referentes à pres-
tação de contas da sociedade mencionada em epígrafe do ano de 1999.

25 de Junho de 2007. — A Adjunta da Conservadora, Sónia Cris-
tina Doutel Parada de Carvalho.

3000227062

LARA & PATRÍCIA BACELAR, ACTIVIDADES
IMOBILIÁRIAS, L.DA

Anúncio n.º 7929-HU/2007

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro. Matrícula n.º 5531/
020703; averbamento n.º 2 à inscrição n.º 1.

Certifico que foi rectificado oficiosamente, no dia 21 de Janeiro de
2005, o averbamento n.º 1 à inscrição n.º 1, respeitante à sociedade,
no sentido de que quem cessou funções de gerente naquela sociedade
foi Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, por falecimento, em
2 de Abril de 2003.

25 de Janeiro de 2005. — A Conservadora Auxiliar, (Assinatura
ilegível.)

3000164116

LARFACTOS — COMÉRCIO LAREIRAS
E ARTEFACTOS, L.DA

Anúncio n.º 7929-HV/2007

Sede: Rua de Bernardo Santareno, lote 13,
Bairro do Areias, Montijo

Conservatória do Registo Comercial do Montijo. Matrícula n.º 2429/
990709; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 2/990709.

Certifico que foi constituída a sociedade em epígrafe, a qual se rege
pelo seguinte contrato:

Contrato de sociedade

No dia 22 de Junho de 1999, no Cartório Notarial do Centro de
Formalidades das Empresas de Setúbal, perante mim, Maria do Céu
dos Santos Fernandes Garcia, notária do referido Cartório, compare-
ceram como outorgantes:

1.º Jorge Manuel da Silva de Sousa Crespim, divorciado, natural da
freguesia e concelho do Montijo, onde reside, na Rua de Bernardo
Santareno, lote 13, Bairro do Areias.

2.º António Vicente Abóbora Mendes Correia, natural da freguesia
e concelho do Montijo, casado com Maria Madalena de Oliveira
Correia Mendes sob o regime da comunhão de adquiridos, residente
em Fonte da Senhora, Alcochete.

Pelos outorgantes foi dito que, pela presente escritura, constituem
entre si uma sociedade comercial por quotas, que se irá reger pelas
cláusulas e condições dos artigos seguintes:

Artigo 1.º

1 — A sociedade adopta a firma LARFACTOS — Comércio La-
reiras e Artefactos, L.da

2 — A sociedade tem a sua sede na Rua de Bernardo Santareno,
lote 13, Bairro do Areias, freguesia de Montijo, do concelho do
Montijo.

Artigo 2.º

O objecto da sociedade consiste no comércio de lareiras, artefac-
tos, churrascos, artigos para o lar, importação e exportação.

Artigo 3.º

1 — O capital social é de 6000 euros, encontra-se integralmente
realizado em dinheiro e corresponde à soma de duas quotas iguais de
3000 euros cada, pertencentes uma a cada um dos sócios.

Artigo 4.º

1 — A gerência e administração da sociedade e a sua representa-
ção, em juízo e fora dele, activa e passivamente, são exercidas pelo
gerente ou gerentes, nomeados em assembleia geral, sem caução e com
ou sem remuneração, conforme ali for deliberado, ficando a cargo
dos dois sócios, desde já nomeados gerentes.

2 — Para que a sociedade fique validamente obrigada em todos os
actos e contratos são necessárias as assinaturas conjuntas dos dois
gerentes.

3 — Os gerentes poderão constituir mandatários no termos da lei.
4 — A gerência poderá transferir a sede social do mesmo con-

celho para concelho limítrofe e, bem assim, criar ou encerrar su-
cursais, agências, filiais ou outras formas locais de representação
social, sem que para isso seja necessário deliberação da assembleia
geral.

5 — Os gerentes não poderão obrigar a sociedade em actos alheios
aos negócios sociais, designadamente em abonações, fianças e letras
de favor.

Artigo 5.º

A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des, reguladas ou não por leis especiais, em agrupamentos comple-
mentares de empresas e ainda criar ou comparticipar na criação de
novas empresas, mesmo que o objecto desta ou destas sociedades,
coincida ou não, no todo ou em parte, com o da mesma.

Artigo 6.º

1 — As prestações suplementares de capital, serão efectuadas nas
condições em que forem deliberadas em assembleia geral.

2 — Os sócios poderão fazer à sociedade os suprimentos de que ela
carecer nos termos deliberados em assembleia geral.

Artigo 7.º

1 — A cessão de quotas entre os sócios é livremente permitida, a
cessão a estranhos depende do consentimento da sociedade, à qual,
em primeiro lugar, e aos sócios, em segundo, fica conferido o direito
de opção, com eficácia real.

2 — O preço ou o valor da cessão à sociedade ou aos seus sócios
que tenham preferido, será o que resultar de um balanço especialmen-
te organizado para o efeito, na falta de acordo o preço será fixado
por árbitros, nos termos dos artigos 1513.º e seguintes do Código do
Processo Civil.

Artigo 8.º

1 — Em caso de morte, interdição ou inabilitação do sócio, a so-
ciedade continuará com os herdeiros do falecido ou o representante
do interdito ou inabilitado, devendo aqueles escolher, de entre si, um
que a todos represente enquanto a quota estiver indivisa.

Está conforme o original.

2 de Agosto de 1999. — O Ajudante, (Assinatura ilegível.)
3000227014

LARRÉ & LARRÉ, L.DA

Anúncio n.º 7929-HX/2007

Conservatória do Registo Comercial da Amadora. Matrícula
n.º 10 547; identificação de pessoa colectiva n.º 503986038; data do
depósito: 26052000.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foram deposita-
dos, na pasta respectiva, os documentos respeitantes à prestação de
contas referentes ao exercício de 1999.

Está conforme o original.

30 de Março de 2006. — A Adjunta da Conservadora, Alda Rodri-
gues.

3000228010

LAVANDARIA GONDIVAI, L.DA

Anúncio n.º 7929-HZ/2007

Conservatória do Registo Comercial do Porto, 3.ª Secção. Matrí-
cula n.º 16 823/20050105; inscrição n.º 1; número e data da apresen-
tação: 3/20050105.




